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Setor de 
serviços 
cresce 1,2%, 
primeira alta 
em seis meses
No acumulado de um ano, 
expansão é de 2,9%, de 
acordo com o IBGE

O setor de serviços, formado 
por atividades como transporte, 
turismo, restaurantes, salão de 
beleza, internet e tecnologia da 
informação (TI), cresceu 1,2% 
na passagem de março para 
abril. O resultado marca a pri-
meira alta em um intervalo de 
seis meses.

Em março, o desempenho 
recuou 1,1%. No acumulado 
de 12 meses, o setor apresenta 
expansão de 2,9%. Já na compa-
ração com abril de 2025, houve 
crescimento de 1,9%.

Os dados fazem parte da 
Pesquisa Mensal de Serviços, 
divulgada nesta quinta-feira 
(11) pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE).

Na comparação entre me-
ses imediatamente seguidos, a 
última alta foi em outubro de 
2025, com expansão de 0,3%, 
quando alcançou o nível mais 
alto da série iniciada em janei-
ro de 2011.

Veja o comportamento 
do setor nos últimos 
seis meses:

g Abril: +1,2%
g Março: -1,1%
g Fevereiro: 0%
g Janeiro: 0%
g Dezembro: -0,3%
g Novembro: -0,1%

O resultado de abril é a maior 
variação positiva desde outubro 
de 2024, quando os serviços cres-
ceram 1,3%.

O analista do IBGE Rodrigo 
Lobo detalha que os dados de 
abril colocam o setor no mesmo 
patamar do fechamento de 2025. 
Ele acrescenta que não é possível 
a�rmar que o setor mudou a ten-
dência de desempenho.

“O setor de serviços se man-
tém operando em patamar eleva-
do, apenas 0,3% abaixo do topo 
da série, alcançado em outubro 
de 2025, mas sem uma trajetória 
muito bem de�nida, seja ascen-
dente ou descendente.”

Atividades
Para calcular o desempenho 

do setor, os pesquisadores do 
IBGE coletam informações de 
166 tipos de serviços, classi�ca-
dos em cinco grandes grupos de 
atividades. Os cinco �caram no 
campo positivo na passagem de 
março para abril, com a maior in-
�uência positiva vindo de trans-
portes, armazenagem e correios.
g Serviços prestados às 
famílias: 1,4%
g Informação e
comunicação: 0,5%
g Serviços pro�ssionais e 
administrativos: 0,4%
g Transportes, armazenagem 
e correio: 0,9%
g Outros serviços: 2,2

Das atividades acima, a com 
maior peso é a de transportes, ar-
mazenagem e correio, que repre-
senta mais de um terço (36,4%) 
no setor de serviços brasileiro.

Preço de avião ajudou
“O resultado do setor de 

transportes é explicado, em gran-
de medida, pelo avanço de 7% 
observado no segmento de trans-
porte aéreo de passageiros. Esse 
avanço ocorre após dois resulta-
dos negativos seguidos, quando o 
segmento perdeu, de forma acu-
mulada, 16,6%, entre fevereiro e 
março de 2026”, diz Lobo.

O gerente da pesquisa explica 
que o preço das passagens aéreas 
está por trás do bom desempe-
nho do setor em abril.

“Em fevereiro e março houve 
avanço de 18,4% nos preços, en-
quanto em abril houve queda de 
14,45% desse subitem do [índice 
de in�ação] IPCA.”

Em abril de 2026, o volume 
de transporte de passageiros su-
biu 2,6% na comparação com o 
mês imediatamente anterior. Já 
o volume do transporte de cargas 
teve retração de 0,9%.

Índice de atividades turísticas
A Pesquisa Mensal de Serviços 

traz ainda o índice de atividades 
turísticas (Iatur), que subiu 4,1% 
em abril, na comparação com o 
mês anterior. No acumulado de 
12 meses, o índice avança 2,7%.

Os resultados deixam as ati-
vidades de turismo 11,2% acima 
do patamar pré-pandemia de co-
vid-19 (fevereiro de 2020) e 2,2% 
abaixo do maior nível já alcança-
do, em dezembro de 2024.

O Iatur reúne 22 das 166 ativida-
des de serviços investigadas na pesqui-
sa e que são ligadas à atividade turísti-
ca, como hotéis, agências de viagens, 
bufê e transporte aéreo de passageiros.

São divulgadas informações de 
17 unidades da federação: Ceará, 
Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, 
Espírito Santo, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul, Goiás e Distrito Fe-
deral, Amazonas, Pará, Mato Gros-
so, Alagoas e Rio Grande do Norte.
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Os dados fazem parte da Pesquisa Mensal de Serviços, divulgada na quinta-feira (11) 

Conab: produção de grãos pode chegar 
a 358,6 milhões de toneladas neste ano

A produção brasileira de 
grãos tem previsão de chegar a 
358,6 milhões de toneladas na 
safra 2025/26. Caso o resultado 
se con�rme, o Brasil baterá novo 
recorde, com uma alta de 1,8% na 
comparação com a safra anterior. 
O percentual corresponde a um 
aumento de 6,4 milhões de tone-
ladas, ante ao ciclo 2024/25.

A previsão consta do 9º Le-
vantamento da Safra de Grãos 
2025/26, divulgado nesta quin-
ta-feira (11) pela Companhia 
Nacional de Abastecimento (Co-
nab). Segundo a entidade, ele se 
deve ao aumento na área culti-
vada, estimada em 83,5 milhões 
de hectares, aliado às condições 
climáticas favoráveis.

Com isso, a produtividade 
média nacional deverá �car em 
4.295 quilos por hectare.

Soja e milho
“Dentre as culturas cultiva-

das, a soja se destaca por apre-
sentar incremento de 8,8 mi-
lhões de toneladas em relação ao 
volume obtido na safra anterior. 
Com a colheita praticamente 
�nalizada, a produção no ciclo 
2025/26 está estimada em 180,3 
milhões de toneladas”, detalhou 
a Companhia.

O resultado, acrescenta, re-
�ete o crescimento da área desti-
nada para a oleaginosa, aliado ao 
bom pacote tecnológico e con-
dições climáticas favoráveis na 
atual safra.

Já o milho cultivado na 2ª 
safra tem uma estimativa de pro-
dução total de 140,5 milhões de 
toneladas, somando as três safras.

A colheita da primeira safra 
abrange 87,7% da área, deven-

do ter como resultado um total 
de 29,3 milhões de toneladas a 
serem colhidas – aumento de 
17,7% em relação ao mesmo pe-
ríodo da temporada 2024/25.

“Além da maior área destina-

da ao grão no atual ciclo, a pro-
dutividade também apresenta 
incremento de 7,6%, estimada 
em 7.110 quilos por hectare, es-
tabelecendo um novo recorde na 
série histórica da Companhia na 

primeira safra do grão”, informou 
a Conab.

A colheita da segunda safra 
ainda está em sua fase inicial. A 
expectativa é que chegue a um 
total de 107,9 milhões de to-
neladas produzidas. Quanto à 
terceira safra, em fase de plantio 
prestes a ser encerrada, é espera-
da uma colheita de 3,3 milhões 
de toneladas.

Algodão
De acordo com o levanta-

mento, a produção de pluma de 
algodão (segunda safra) deve 
�car em cerca de 4 milhões de 
toneladas. Se con�rmada, a pro-
jeção representa uma queda de 
2,5% na comparação com a safra 
de 2024/25. Segundo a Conab, o 
resultado se deve à diminuição da 
área semeada.
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